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POTENCIOMETRIA - AQUÍFERO ITAPECURU
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SUBBACIAS HIDROGRÁFICAS E DENSIDADE DE POÇOS
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Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

Obs.: 1) A classe do aquífero + a unidade estratig ráfica,
seja aflorante ou subjacente, define a unidade
hidroestratig ráfica.
2) a unidade hidroestratig ráfica subjacente, representa o
aquífero mais produtiv o, com boa qualidade de ág ua e

=(3) N3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrog eológ ica aflorante
(Classe) P rincipal aquífero subjacente

Perfil Esquemático do Poço
Sig la da
U nidade

Espessura Captada
 da U nidade (m)

1 - Aquífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 hs (m³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m³/h/m)
4 - Nív el estático (m)
5 - Nív el Dinâmico (m)
6 - P rofundidade (m)
7 - T ransmissiv idade (m²/s)
8 - Condutiv idade hidráulica (m/s)
9 - Condutiv idade elé trica (µS/cm)

P oços
!A 2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9
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CAPACIDADE DE INFILTRAÇÃO DO SOLO E ESTAÇÕES DA RIMAS

Oceano Atlântico

42° W

42° W

44° W

44° W

46° W

46° W

48° W

48° W
0° 0° 

2° S 2° S

4° S 4° S

Fonte: CP R M, 2008Limite estadual

Muito Boa Boa Moderada R uim Muito R uim

0 30 60 90Km
1:5.000.000

R ede Integ rada de Monitoramento de Ág uas Subterrâneas (R IMAS)!A
Modificada de Struckmeier & Marg at, 1995
* V alores v álidos para teste de bombeamento de 12 horas e rebaixamentos máximos de 25 metros
** Na definição de classe de produtiv idade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizaram-se apenas dados de v azão
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BIBLIOTECA DE UNIDADES

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100 Muito Alta: Fornecimentos de ág ua de importância reg ional 
(abastecimento de cidades e g randes irrig ações). Aquíferos que se 
destaquem em âmbito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Características semelhantes à classe anterior, contudo situando-
se dentro da mé dia nacional de bons aquíferos.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ Moderada: Fornecimento de ág ua para abastecimentos locais em 
pequenas comunidades, irrig ação em áreas restritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ Geralmente baixa, poré m localmente moderada: Fornecimentos de 
ág ua para suprir abastecimentos locais ou consumo priv ado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ Geralmente muito baixa, poré m localmente baixa: Fornecimentos 
contínuos dificilmente são g arantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ouco P rodutiv a ou Não Aquífera: Fornecimentos insig nificantes de 
ág ua. Abastecimentos restritos ao uso de bombas manuais.

CársticosFraturadasGranulares
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NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  p or ob jetivo d ese nvolver um  siste m a d e inform ações ge ográficas na te m ática d e re cursos híd ricos, a 
partir d o conhe c im e nto ge ológico e hid rológico e xiste ntes, e m  conform id ad e com  a M issão Institucional d a CPRM /SGB, d e “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No tocante às águas sub terrâneas, ve m  se nd o im p le m e ntad o um  projeto d e cartografia hid roge ológica siste m ática, conc e b id o para uniform izar e pad ronizar tod os os prod utos 
lançad os p e la instituição, q ue se iniciou com  o M apa d e Dom ínios e Sub d om ínios Hid roge ológicos d o Brasil, e m  2006, suce d id o, p osteriorm e nte p e lo M apa Hid roge ológico d o 
Brasil, e m  2014. 
 Na fase atual, a partir d este M apa Hid roge ológico, está se nd o e lab orad o o Atlas Hid roge ológico d o Brasil, e m  escala 1:1.000.000, totalm e nte estruturad o, d e ntro d e um  Siste m a 
d e Inform ações Ge ográficas (SIG), com p osto p e lo conjunto d as 46 folhas que com p õe m  a Carta Internacional d o M und o ao M ilionésim o – CIM , cob rind o tod o o Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 V isand o a pad ronização e uniform ização d e tod as as folhas, conform e m eta p erse guid a p e lo SGB ad otam -se proc e d im e ntos m etod ológicos internacionalm e nte ace itos, 
siste m atizand o os trab alhos a partir d as prop ostas aprese ntad as na pub licação “Hyd r ogeological Maps, A Guid e an d  a Stan d ar d  Legen d ”, d e Wilhe lm  Struckm e ier e Jean M argat 
(1995) e o d ocum e nto d a U NESCO, intitulad o “UNESCO, In ter natio nal Legen d  fo r Hyd r ogeological Maps”, versão revisad a, e m  1983. 
 Consid erand o-se a pre m issa b ásica d e uniform id ad e e pad ronização d os prod utos e as d im e nsões contine ntais e nvolvid as, as folhas são constituíd as p or cinco b ases te m áticas 
princip ais: p lanim etria, ge ologia, p oços, p ie zom etria e hid rologia. 
 Cad a uma d essas b ases passou p or processos d e ajustes e sim p lificações para se ad aptare m  à m etod ologia ap licad a e a escala d os trab alhos. Na b ase ge ológica, p or exe m p lo, 
algum as unid ad es ine xp ressivas d o p onto d e vista hid roge ológico, com o cob erturas re c e ntes e m ine nte m e nte p e líticas e/ou d e p e q ue nas exp ressões areais foram  e lim inad as, visand o 
ressaltar aquíferos m ais im p ortantes q ue se e ncontravam ocultos sob  essas unid ad es. Esta b ase, oriund a d o GIS BRASIL (CPRM , 2003), contém  originalm e nte 2.333 unid ad es 
litológicas m ap ead as, im p ossíve is d e sere m  re p rese ntad as e m  um  m apa q ue p rete nd e ressaltar asp e ctos hid roge ológicos, ao invés d e fe ições m eram e nte estratigráficas ou litológicas. 
Desta form a, a m esm a pre cisou ser sim p lificad a, p e la conversão d as unid ad es ge ológicas e m  outros e ntes q ue ressaltasse m  suas características d e transm issão e arm aze nam e nto d e 
águas sub terrâneas, d a se guinte form a (Struckm e ir & M argat, op.cit): 

 Ind ivid ualizand o corp os contínuos ou d escontínuos, conform e suas características ge om étricas e form as d e ocorrência d as águas sub terrâneas; 
 Classificand o os d ifere ntes tip os litológicos d e acord o com  as características d e fluxo d om inantes; 

 Assim , foram d e finid as quatro classes taxonôm icas, para agrupam e nto d as unid ad es, classificad as hierarquicam e nte d a m ais am p la (a mais ab range nte) à m e nor (a 
fund am e ntal): Unidades Hidrolitológicas (p orosas, cársticas, fraturad as e não aq uíferas), ond e se consid era ap e nas a form a d e acúm ulo e cond ução d e águas sub terrâneas, os 
Sistemas Aquíferos (união d e d ois ou m ais aquíferos para criar um novo d om ínio), Aquíferos (corresp ond e ntes a unid ad es ge ológicas, sofre nd o variações espaciais e m  suas 
características hid roge ológicas) e Unidades Hidroestratigráficas, agre gand o form ações ge ológicas ou parte d e las que arm aze nam  e transm ite m  águas sub terrâneas d e form a 
se m e lhante e com  prod utivid ad es d a m esm a ord e m  d e grand e za. Estas U nid ad es Hid roestratigráficas constitue m  os e le m e ntos b ásicos d e m ap eam e nto.  
 Para a hierarquização d essas unid ad es e m  term os d e prod utivid ad es híd ricas, foi e lab orad a uma tab e la (Diniz et al, 2012) d e “Caracterização Hid ráulica d as Classes d os 
Aquíferos”, b asead a no trab alho d e Struckm e ir e M argat (1995, Op. cit.). Na sua elab oração, os te m p os d e b om b eam e nto foram  estip ulad os e m  12 horas contínuas e os 
re b aixam e ntos fixad os e m  25 m etros, para a com p aração d as prod utivid ad es d e cad a p oço analisad o. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Gran u lares 
 

Depósito Alu vionar - Qa 
Localização – Ocorre com  e xp ressão hid roge ológica, a noroeste d a folha, nas b acias hid rográficas d os Rios Cap im  e Guam á ( área d e 375 km 2); ce ntro sul nas b acias d o rios M earim  
(28,7 km 2), Rio Itap e curu (área d e 556 km 2) e d o Rio M unin (área d e 741 km 2); e oeste na Bacia d o Rio Parnaíb a (Difusas d o Baixo Parnaíb a) com   área d e 620 km 2. Aprese nta 
esp essuras variáve is, m as d e m od o geral aprese nta esp essura m éd ia d e 15 m etros. 
Características Litológicas – É constituíd o d e se d im e ntos are nosos, fino a m éd io grosse iro, com  ocorrência d e zonas cascalhosas e intercalações d e silte e argila. 
Características Hidrogeológicas – Constitui um  aquífero livre d escontínuo, com  b oa p erm eab ilid ad e e p orosid ad e. Possue m  b oas p ersp e ctivas hid roge ológicas e m  d e corrência d a 
alta re carga favore cid a p e la e levad a pre cip itação p luviom étrica d a re gião e a contrib uição d os cursos d ’água que os d re nam. As vazões variam  d e 10 a 25 m 3/h. Os aluviões d e 
p e q ue na exte nsão e esp essura, não consid erad os nessa escala d e trab alho, são utilizad os através d e p oços rasos visand o ate nd er p e q ue nas d e m and as, vazões e ntre 1 e 5 m3/h.  
Produ tividade - De acord o com  a classificação ad otad a aprese nta prod utivid ad e Geralmen te Baixa, po r ém Localmen te Mo d erad a (Classe 4).  
Qu alidade – Suas águas são geralm e nte ad e q uad as para consum o hum ano e irrigação. Entretanto, nas proxim id ad es d o litoral d evid o princip alm e nte a influência d as marés que 
avançam  ao longo d os cursos d ’água, mud anças na qualid ad e d as águas armaze nad as nessa unid ad e hid roestratigráfica são ob servad as o que exp lica a p ouca utilização na re gião. 
 

Depósito Litorâneo - Ql 
Localização – O De p ósito Litorâne o ocorre e m  tod a costa d o M aranhão e parte d o Pará.  
Características Litológicas – Esta unid ad e hid roestratigráfica, aqui d e finid a, e nglob a os De p ósitos Litorâne os (Q2l) prop riam e nte d itos e d e m ais d e p ósitos associad os, tais com o, 
De p ósitos Flúvio-M arinhos (Qfm ), De p ósitos d e Cord ões Litorâne os (Q1cl) e De p ósitos d e Pântanos e M angues (Qp m ). É Constituíd o esse ncialm e nte d e are ias quartzosas, com  
granulom etria que varia d e m uito fina a m éd ia, esb ranq uiçad a, b e m  se le c ionad as, mas tam b ém  com  ocorrência d e se d im e ntos siltosos, argilosos e matéria orgânica. 
Características Hidrogeológicas – É um  aquífero p oroso, livre, contínuo, esp essura m éd ia d e 10 m etros. Aprese nta m uito b aixa p ote ncialid ad e para a captação d e água sub terrânea 
e m  d e corrência d a p e q ue na esp essura, com  vazão esp e cífica e ntre 0,04 e 0,4 m 3/h/m  para 12 horas d e b om b eam e nto. Sua alim e ntação se faz, princip alm e nte p or infiltração d ireta d as 
chuvas.  
Produ tividade – Aprese nta uma prod utivid ad e Geralmen te Muito Baixa, po r ém Localmen te Baixa (Classe 5) d e acord o com  a classificação d e Struckm e ir e M argat (1995) 
m od ificad o p or Diniz et al (2012). 
Qu alidade – Possui q ualid ad e variáve l d evid o a inclusão d e várias unid ad es estratigráficas nessa unid ad e hid roge ológica. 
 

Depósito Eólico - Qe 
Localização – Aflora a nord este d a folha e m  uma área d e 19629 km 2, ab range nd o parte d o Estad o d o M aranhão. 
Características Litológicas – Esta unid ad e hid roestratigráfica, aqui d e finid a, é pre d om inante m e nte constituíd a d os De p ósitos Eólicos Contine ntais (Q1e) e e m  m e nor prop orção, d as 
unid ad es estratigráficas associad as: De p ósitos Eólicos litorâne os (Q2e l), De p ósitos d e Cord ões Litorâne os (Q1cl) e Dunas Inativas (QD). Litologicam e nte é com p osta d e are ia fina a 
m éd ia, geralm e nte b e m  se le c ionad a e d e coloração esb ranq uiçad a. 
Características Hidrogeológicas - É um aquífero p oroso, contínuo, livre e sua esp essura p od e atingir até 30 m etros. Aprese nta vazão e ntre 10 e 25 m 3/h e capacid ad e esp e cífica d e 
0,4 a 1,0 m 3/h/m para 12 horas d e b om b eam e nto. A re carga ocorre através d a infiltração d ireta d a água d a chuva.  
Produ tividade – De acord o com  a classificação aqui ad otad a aprese nta uma prod utivid ad e Geralmen te Baixa, po r ém Localmen te Mo d erad a (Classe 4). 
Qu alidade – De m od o geral, as águas são ad e q uad as para consum o hum ano, com  m éd ia d e 263 µS/cm  para Cond utivid ad e Elétrica (CE) e 171 m g/L para Sólid os Totais Dissolvid os 
(STD), e m b ora ocorra locais com  cond utivid ad e alta com  o m áxim o d e 6.620 µS/cm . 
 
Cobertu ras Detríticas e/ou  Lateríticas (ND) – Não aprese nta exp ressão hid roge ológica, se nd o suprim id a e sub stituíd a p e la unid ad e hid roge ológica, im e d iatam e nte sub jace nte. 
 

Barreiras - ENb 
Localização – Na folha, ab range nord este d o Pará (23.654 km 2), norte d o M aranhão (11.543 km 2) e noroeste d o Piauí (2.169 km 2) num total 37.654 km 2. 
Características Litológicas – É constituíd o p or clásticos finos a grosse iros, heterogêne os, p ouco consolid ad os, re p rese ntad os p or are nitos m éd ios a conglom eráticos, siltitos e argilas 
d e cores varie gad as.  
Características Hidrogeológicas - Constitui um aquífero p oroso, heterogêne o, d escontínuo, livre, esp essura m éd ia d e 60 m etros, capacid ad e esp écifica e ntre 0,04 e 2,0 m 3/h/m  para 
12 horas d e b om b eam e nto e vazão e ntre 5 e 50 m 3/h para re b aixam e nto d e 25 m etros. A grand e variação litológica d esse aquífero acarreta cond utivid ad e hid ráulica e 
transm issivid ad e, tam b ém  variáve l, conse q ue nte m e nte um a prod utivid ad e d iversificad a, e ntretanto, d e m od o geral p ossui um a prod utivid ad e d e m od erad a a muito b aixa. É d e vital 
im p ortância no ab aste cim e nto d a ilha d e São Luís junto com  o aq uífero Itap e curu.  
Produ tividade – De acord o com  a classificação ad otad a nesse trab alho aprese nta as seguintes p rod utivid ad es: Mo d erad a (Classe 3), Geralmen te Baixa, po r ém Localmen te 
Mo d erad a (Classe 4) e Geralmen te Muito Baixa, po r ém Localmen te Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – São águas d e b oa q ualid ad e, ad e q uad as para consum o hum ano e agricultura, com  Cond utivid ad e Elétrica (CE) m éd ia d e 142 µS/cm  e Sólid os Totais Dissolvid os (STD) 
d e 92,3 m g/L. 

Ipixu n a - ENi 
Localização – Aflora a oeste d a folha, no Estad o d o Pará, e m  um a área d e 16.335 km 2. 
Características Litológicas – Litologicam e nte é caracterizad a p e la p rese nça d e are nitos cauliníticos com  granulom etria fina a grossa, argilitos verm e lhos sub ord inad os e ocorrências 
d e níve is b auxíticos. 
Características Hidrogeológicas – Aprese nta esp essura variáve l, d e algum as d e ze nas d e m etros até sup eriores a 200 m etros e m  d e corrência d e um a ace ntuação ge om orfológica e 
p e ne p lanização. É uma unid ad e hid roestratigráfica, p orosa, livre, consolid ad a, com  b aixo grau d e faturam e nto, exte nsão re gional, vazão m éd ia d e 7 m 3/h e p ote ncialid ad e m uito 
b aixa. Ad q uire im p ortância, d evid o a ocorrência, sub jace nte, d a unid ad e hid roestratigráfica Itap e curu d e prod utivid ad e Mo d erad a (Classe 3). 
Produ tividade – De acord o com  a classificação ad otad a neste trab alho aprese nta prod utivid ad e Geralmen te Muito Baixa, po r ém Localmen te Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – Suas águas são ad e q uad as para consum o hum ano. 
 

Itapec u ru  - K12it 
Localização – U nid ad e hid roge ológica pre d om inante na folha ocorre na re gião ce ntro-norte e ce ntro sul e m  um a área total d e 74.761 km 2. 
Características Litológicas -. Suas litologias e nglob am  are nitos finos a grosse iros, argilosos, esb ranq uiçad os, averm e lhad os e cre m es, com  intercalações d e argilitos e siltitos. 
Características Hidrogeológicas É um aquífero p oroso, contínuo, livre a se m iconfinad o, exte nsão re gional, esp essura m éd ia d e 130 m etros. De m od o geral, aprese nta cap acid ad e 
esp e cífica m éd ia d e 1,0 m 3/h/m  para 12 horas d e b om b eam e nto e vazão m éd ia d e 25 m 3/h para 25 m etros d e re b aixam e nto. Entretanto, e m  São Luis esse aquífero q uand o p erfurad o 
e m  p rofund id ad es m aiores q ue 200 m etros, prod uze m  vazão esp e cífica igual ou sup erior a 2,0 m 3/h/m para 12 horas d e b om b eam e nto e vazão igual sup erior ou sup erior a 50 m 3/h 
para 25 m etros d e re b aixam e nto. A re carga ocorre através d a infiltração d ireta d a água d a chuva e p e los os rios que os d re nam .  
Produ tividade - Aprese nta uma prod utivid ad e Mo d erad a (Classe 3) variand o para Geralmen te Baixa, po r ém Localmen te Mo d erad a (Classe 4) e m  d e corrência d e sua litologia 
are no-argilosa princip alm e nte no Pará e na re gião ce ntral d o M aranhão. A Classe (4) não está re p rese ntad o e m  m apa te nd o sua ocorrência princip alm e nte na área ab rangid a p e la 
Classe (3). Na ilha d e São Luís, a prod utivid ad e se e nq uad ra e m  Alta (Classe 2), m as p od e variar localm e nte para prod utivid ad e Mo d erad a (Classe 3) ou Geralmen te Baixa, po r ém 
Localmen te Mo d erad a (Classe 4), e m  d e corrência d a profund id ad e e d a variação litológica.  
Qu alidade – De m od o geral, são ad e q uad as para agricultura e consum o hum ano com  m éd ia d e 387 µS/cm  para Cond utivid ad e Elétrica (CE) e 252 m g/L para Sólid os Totais 
Dissolvid os (STD). 
 

Codó - K1c 
Localização - Ocorre d e form a restrita e d escontínua, ocupand o os vales d o Rio M unim  e seu aflue nte, Rio Iguaná, na p orção sud este d a folha, no Estad o d o M aranhão, num  total d e 
661 km 2.  
Características Litológicas – U nid ad e esse ncialm e nte p e lítica, e nglob and o folhe lhos esverd ead os e p retos, b etum inosos e p iritosos, siltitos cinzas carb onosos e m argas, além  d e 
níve is d e gip sita e calcário. A fácies are nosa ocorre princip alm e nte na seção sup erior. Os arenitos são d e coloração cinza, finos, carb onosos, p iritosos e com  resto d e ve getação. 
Características Hidrogeológicas – É um aquífero p oroso, d escontínuo, esp essura m éd ia d e 70 m etros, d e m uito b aixa p ote ncialid ad e para captação d e água sub terrânea, restrita aos 
níve is are nosos, princip alm e nte na seção sup erior d o pacote. 
Produ tividade – Aprese nta Pr o d u tivid ad e Muita Baixa, po r ém Localmen te Baixa (Classe 5). 
Qu alidade - Em b ora suas águas te nha um a m éd ia d e 512 µS/cm  para Cond utivid ad e Elétrica (CE) e 333 m g/L para Sólid os Totais Dissolvid os (STD), aprese nta te or d e d ureza 
m uitas vezes e levad o inviab ilizand o seu uso para consum o hum ano. 
 

Poti – C1po/Piau í - C2pi 
Localização – Na folha, o Aquífero Piauí ocorre d e form a restrita no sud este d a folha, no Estad o d o M aranhão, no lim ite com  o Estad o d o Piauí, e m  um a área d e 165 km 2. O 
Aquífero Poti aflora no sud este d a folha, e m  uma área total d e 1021 km 2, com p re e nd e nd o parte d os Estad os d o M aranhão (M A), 342 km 2, e d o Piauí (PI), 679 km 2. 
Características Litológicas - O aquífero Piauí aprese nta esp essura m éd ia d e 150 m etros e é constituíd o d e are nitos averm e lhad os, esb ranq uiçad os e cre m es, finos a m éd ios, 
terríge nos, consolid ad os, com  intercalações d e folhe lhos, cim e ntação e com p actação m éd ia e grau d e fraturam e nto alto, e nq uanto o aquífero Poti, te m  um a esp essura m éd ia d e 250 
m etros, é constituíd o p or are nitos finos a m éd ios, esb ranq uiçad os e cre m es, consolid ad os, com  intercalações d e siltitos argilosos, folhe lhos, além  d e conglom erad o intraform acio nal 
na b ase d o pacote. Possui cim e ntação, com p actação e grau d e fraturam e nto m éd io. 
Características Hidrogeológicas – Hid raulicam e nte essas unid ad es são se m e lhantes, form and o o siste m a aquífero Poti/Piauí. Ocorre na cond ição d e aq uífero livre e d e aquífero 
confinad o. É um siste m a aquífero contínuo, exte nsão re gional, esp essura m éd ia d e 400 m etros, p orosid ad e prim ária alta e p ote n cialid ad e d e m od erad a a e levad a. Na cond ição d e 
aquífero livre aprese nta prod utivid ad e m od erad a sofre nd o forte incre m e nto q uand o ocorre com o um  aquífero confinad o, p assand o a aprese ntar uma prod utivid ad e e levad a. 
Produ tividade - De acord o com  a classificação d e Struckm e ir e M argat-m od ificad o p or Diniz et al (op. cit.), esse siste m a aprese nta uma prod utivid ad e Mo d erad a (classe 3) quand o 
livre e, quand o e m  confinam e nto, prod utivid ad e Alta (Classe 2). 
Qu alidade – Suas águas são b oas para consum o hum ano e ad e q uad as para agricultura, com  Cond utivid ad e Elétrica (CE), m éd ia d e 515 µS/cm  e Sólid os Totais Dissolvid os (STD) d e 
335 m g/L.  
 

Longá - D3C1l 
Localização – Esta unid ad e hid roge ológica aflora no sud este d a folha, e m  um a área total d e 1.269 km 2, com p re e nd o parte d o M aranhão (M A), 47 km 2, e d o Estad o d o Piauí (PI), 
1.222 km 2. 
Características Litológicas – Pre d om inam , na formação, folhe lhos e siltitos cinza-escuros a arroxead os, finam e nte lam inad os, m icrom icác e os, com  b ancos d e are nito am arronzad o a 
esb ranq uiçad o, e m  sua p orção m éd ia. 
Características Hidrogeológicas – Possui esp essura m éd ia d e 70 m etros, contínua, exte nsão re gional, cond utivid ad e hid ráulica nula a muito b aixa, funcionand o com o b arre ira 
hid ráulica ao fluxo sub terrâne o. Ad q uire im p ortância d evid o à ocorrência sub jace nte d a unid ad e hid roestratigráfica Cab eças (D2c) d e prod utivid ad e Muito Alta (vazões > 100 m3/h). 
Produ tividade - De acord o com  a classificação d e Struckm e ir e M argat-m od ificad o p or Diniz et al (op. cit.), essa unid ad e é Po uco Pr o d u tiva o u  Não Aqu ífera (Classe 6). 
 

Cabeças - D2c 
Localização – Ocupa uma área aflorante d e 88 km 2, a sud este folha, d e ntro d o Estad o d o Piauí (PI). 
Características Litológicas - Suas litologias e nglob am  are nitos, finos a m éd ios, consolid ad os, com  fre q ue nte estratificação cruzad a, além  d e siltitos e pre se nça d e níve is 
conglom eráticos na p orção m éd ia a inferior d o pacote.  
Características Hidrogeológicas – É um aquífero contínuo e d e e xte nsão re gional. Quand o livre aprese nta esp essura m éd ia d e 150 m etros, capacid ad e esp e cífica m éd ia d e 1,8 
m 3/h/m  para 12 horas d e b om b eam e nto e vazão d e 45 m 3/h para 25 m etros d e re b aixam e nto. Quand o, e m  confinam e nto, ocasião e m  q ue ap rese nta esp essura m éd ia d e 300 m etros, 
sua capacid ad e esp e cífica é m aior que 4,0 m 3/h/m  para 12 horas d e b om b eam e nto e vazões sup eriores a 100 m 3/h, para 25 m etros d e re b aixam e nto.  
Produ tividade - Aprese nta prod utivid ad e Mo d erad a (classe 3) com  variações para Geralmen te Baixa, po r ém Localmen te Mo d erad a (Classe 4) quand o livre e, quand o confinad o sua 
prod utivid ad e é Muito Alta (Classe 1)com  variações para Alta (Classe 2).  
Qu alidade - As águas são d e b oa q ualid ad e para consum o hum ano, com  valor m éd io d e Cond utivid ad e Elétrica (CE) d e 391 µS/cm  e Sólid os Totais Dissolvid os (STD) d e 254 
m g/L, além  d e ad e q uad as para a agricultura. 
 

Serra Grande - D2c 
Localização – Na Folha São Luís, ocorre d e form a restrita a noroeste, ab range nd o parte d os m unicíp ios d e V iseu e Cachoe ira d o Piriá no Estad o d o Pará e Boa V ista d o Gurup i no 
Estad o d o M aranhão e m  um a área d e 336 km 2. 
Características Litológicas – Constituíd o p or are nitos cre m es, esb ranq uiçad os, rosad os e amarronzad os, granulom etria finos a muito grosse iros, com um e nte conglom eráticos, 
caulínicos, grosse iram e nte acamad ad os, com  cam ad as e esp essos b ancos d e conglom erad os e raros níve is d e siltito ou argilito na b ase. 
Características Hidrogeológicas – Bord e jad o p or unid ad es fraturad as, essa unid ad e hid roestratigráfica ocorre isolad am e nte, com  esp essura que varia d e 10 até 100 m etros, com  
vazão esp e cífica d e 0,04 a 0,4 m 3/h/m  para 12 horas d e b om b eam e nto e vazão d e 1 a 10 m 3/h para 25 m etros d e re b aixam e nto. Na Bacia Se d im e ntar d o Parnaíb a, no M aranhão, e m  
sub sup erfície, ocorre e m  grand e p rofund id ad e, inviab ilizand o sua exp lotação. 
Produ tividade – De acord o com  a classificação aqui ad otad a aprese nta prod utivid ad e Geralmen te Muito Baixa, po r ém Localmen te Muito Baixa (Classe 5). 
Qu alidade – As águas d e são d e b oa qualid ad e para consum o hum ano, com  valor m éd io d e 202 µS/cm  para Cond utivid ad e Elétrica e 131 m g/L para Sólid os Totais Dissolvid os.  
 
Unidades Fratu radas 
 

Sardinha - K1βs 
Localização – Aflora d e form a d escontinua na re gião sud este d a folha, e m  uma área d e 423 km 2 localizad as no Estad o d o Piauí (PI. 
Características Litológicas - É constituíd o d e sole iras e d iq ues d e d iab ásios e b asaltos, e mais raram e nte gab ros.  
Características Hidrogeológicas - Caracteriza-se p or sua alta d escontinuid ad e, p e q ue na exte nsão e prod utivid ad e m uito b aixa ou nula. Ad q uire im p ortância d evid o às ocorrênc ias 
sub jace nte d e unid ad e hid roestratigráfica Cab eças (D2c) d e prod utivid ad e M uito Alta (Classe 1). 
Estim ativa de Produ tividade – De acord o com  a classificação d e Struckm e ir e M argat-m od ificad o (op. Cit.), essa unid ad e é Po u co Pr o d u tiva o u  Não Aqu ífera (Classe 6).  
 

Em basam ento Fratu rado Indiferen ciado - Fr 
Localização – Aflora, na re gião ce ntro norte e noroeste d a folha, e m  uma área d e 12.824 km 2 localizad o nos estad os d o Pará (PA) e d o M aranhão (M A). 
Características Litológicas - É constituíd o d e várias litologias tais com o granito, granod iorito, gnaisse, xisto, d acito e quartzitos, entre outras.  
Características Hidrogeológicas – Caracterizam -se p or sua alta d escontinuid ad e, b aixas vazões e p or águas d e b aixa qualid ad e. 
Estim ativa de Produ tividade – De acord o com  a classificação d e Struckm e ir e M argat-m od ificad o (op. Cit.), essa unid ad e aprese nta prod utivid ad e Geralmen te Muito Baixa, po r ém 
Localmen te Baixa (Classe 5)  
Qu alidade – Geralm e nte são águas não ad e q uad as ao consum o hum ano e a agricultura, d evid o a valores altos d e sólid os totais d issolvid os, mas b oas para a p e cuária. 
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